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' tidarias. D'um lado estão os argu-

mentos, do outro as ironias e o pro-

posito de confundir o que, de sua

natureza, é tão simples e de tão

facil execução. Como este assum-

pto vae ser o ponto principal da

sua conferencia, em breve mostra-

rá. corn exemplos, como são faltas

de verdade as aocnsações que á re-

presentação proporcional dirigem os

anti proporcionalistas.

Na Italia, n'esse grande paiz

que em pouco mais de dez nunes

fez um caminho que outros leva-

ram muitas décadas a transpôr, e

onde ha um poderoso movimento

intellectual, na Italia, accentus-se

na hora presente um movimento

bastante pronunciado em favor de

uma reforma eleitoral pela repre-

sentação proporcional. O propaga-

dor d'este movimento é D. Leon

Castani, principe de Teano e du-

que de Sermoneta, que pertence a

essa elite aristocratioa italiana, que

ao lado do principe Borghése, de-

putado radical, do duque Carsfa

d'Andria, um dos chefes do parti-

do liberal de Napoles, e do princi-

pe Tasca di Cnto, um dos socialis-

tas italianos de maior prestígio,

procuram integrar-se no movimen-

to das modernas conquistas sociaes,

em vez de pararem na contempla-

ção extatioa dos seus brazões, re-

cordando as historias mais ou me-

nos commoventes da bravura ou

das virtudes dos seus antepassados

illustres.

Pois foi no meio mais socialis-

ta de Roma, na propria Camara do

Trabalho, que D. Leon Caetani

fez, no principio d'este men, uma

notavel conferencia sobre a neces-

sidade de uma. reforma eleitoral.

Como deputado, tinha já consegui'

do chamar a attenção da camara

para a representação proporcional

e por tal fórma tem divulgado a

sua doutrina, que a tornou popular

em toda a Italia. E a idéa cami-

nha e a opinião publica prend--se

mais e mais á justiça que ella re-

presents.

Ainda no sabbado ultimo o par-

tido democratico constitucional ita-

liano, n'uma das suas assembléas

geraes de Roma, presidida por esse

illustre deputado, votou uma moção

ein que reoonheciu a necessidade

immediata d'uma reforma eleitoral

radical, com a base dos collegics

plurinominaes e com a representa-

ção proporcional. E na sessão par

lamentar d'esse mesmo dia o on.

Finoohisro-Aprille negou o seu apoio

ao ministerio Seniuo, entre outras

razões, por nada prometter no sen-

tido d'uma séria reforma do sul'-

fragio. v

Na Belgica, onde já vigora a

representação proporcional, os libe-

raes e bs socialistas, com Vander-

velde ã frente, luotam pela supres-

são do voto plural, que foi uma

imposição ultramontana.

No Wurtem berg o governo apre-

sentou uma reforma eleitoral pro-

porcionalista, que foi approvada, e

ainda agora, a proposito da agita-

ção da Prussis, se manifestou a fa-

vor dos socialistas e liberaes.

No Brazil, o candidato ã pro-

sidencia da Republica, sr. Ruy

Barbosa, acaba de apresentar no

seu programms uma reforma elei-

toral, tendo por base a represen-

tação proporcional.

---'-_*___

Lyceu e Obras-publicas

As razões de estima pessoal e

de boa camaradagem que

nos prendem ao esclarecido di-

rector da Beira-mar não nos

obrigam, cremos nós, a com-

direito, vae pela sua vontade qne muito lolgam e os seus ami-

e pelo seu criterio, assim na 309- T

questão das Obras-publicas " em “lado gravementeó l enfermo o nosso patricia, sr. .los-

n 3 vamo“ Pe ° n°530' quim Ferreira Martins, honrado e la-
Se em varias OCORSÍÕGS e borioso industriais respeitavel che›

em varios pontos das nossa¡ le de tamilia, a quem desejamos

discussões nos temos encon- ProumsEãlávj'gsc-Dm let e t re
› 4o- p am ne s-

"de de aocordo, dou"“ e tabelecido o sr. Conde da Borraiha.
nao poucas vezes desacordo-

Folgsmos.

mos. Exemplo, a questão das_ o vmamaruaa:

ObraS'PUbhcu- Do Porto, onde tinha ido acom-
Mal se pôz em menor con- pantisr sua esposa, que alii tlcou

ta um acto da administração do emvlraiamemo. "BSÇBSSOU a Asuegla

illustre funccionario que pre- g “Os” pregado am'g°' 5" dr' Joao

side aos destinos d'aquella im- "cena“
. .. . . -ÓO- Regressaram de Lisboa o

Port“nte reparhçaol ¡mmedm' activo vereador, sr. Domingos Cam-
tamente elle pediu uma syndi- pos, e o nosso presadc amigo, sr.

cancia a todos os actos d'ella. Francisco Freire-
D¡,.á a Beira_ma,. se al_ 4s- Tainbem d'alli regressou

. hontem com sua presada mãe osr.

guem do lyceui h? largos an' Antonio Coelho, beinquisto co:n-

"Ps “casado de ¡PWQPBWD' merciantes d'esta cidade.
eia e de maus habitos, obrou *Seguiu de Lisboa pare Vizeuo

até agora de egual formal nosso bom amigo, sr. Manuel Firmi-
Cauados como mtos_ no d'AImeida Mais Magalhães, consi-

Appella-ee n'este momento ñeãglzãfãêgte de em“ maior' a"

para a acção do digno chefe . um”“ NO LAR.

do estabelecimento. _Só :e fôr Fo¡ pedma em casamen'm pelo

f'- Êx- . quem. em Vl““ e da_ sr. capitão Antonio de Macedo, com-
Justissima campanha que ah¡ mandante da guarda municipal de

vae travada contra o lyceu, a S. Braz. no Porto, a sr.' D. Camilla
“queira na¡ ¡nshndas mpg_ Estrella'Simões Ferreira, gentil lllha

riores. Os accusados, não.

Venha a syndicancia. Mas

da Sr.l D. Maria -Estrellí'ñitnões

Ferreira, para o sr. Mario _Augusto

que ella se faça como deve ser

feita. A valer. A valer!

Telles Grillo, aspirante a otllcial de

E lá. iremos dizer do que

infantaria l8.

sabemos, lá iremos com pro-

A sr.' D. Camilla Estrella é pri-

ma da esposa do nosso estimavel

vas, documentar todas as ss-

serções aqui feitas.

amigo e bemquisto capitalista local,

sr. Alfredo Esteves, e *veio ha dois

A Beira-mar sabe que as

temos.

annos passar urna temporada no

m

Pharol, brilhando na A'ssemblea pe-

Cartões ge visita _

la graça natural e gentileza de es-

pirito.

40- Foi egualmente pedida em

o ansivnasamos

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Georgina Adelai-

casaineuto pelo nosso estimavel

amigo, sr. João Luiz Flamengo, di-

de d'Almeida Machado e Mello.

A'manhã, a sr.a D. Nazareth de

gno escrivão de direito d'esta co-

marca, a sr.l D. Eduarda Pereira

Magalhães Mexia; e o sr. José Biaia

Pereira.

Osorio, presada tillia do tambem

Além, as sr.“ D. Julieta Ferrei

nosso excellente amigo, sr. Eduar

ra da Coste e Almeida, Alfandega

do A. Ferreira Osorio, acreditado

negociante da nossa praça.

da Fé; e D. Maria Mathilde Macieira,

Lisboa.

E' um anspicíoso coiisorcio.

.ESTADABt

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

Esteve ein Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita o nosso esti-

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e bonets para ho

mavel amigo e considerado com-

mercisnte e proprietario na Palha-

ça. sr. Francisco Antonio da Fonse-

   

     

   

   

                                   

  

    

         

    

   
  

   
  

  

  

   

   

 

  

  
 

   

  

       

    
  

     

    

 

   

 

   

   

  

   

   

  

    

  

 

  

  

   

            

  

 

  

  

o vencido alquebrado pelas

derrotas; corrigir os povos

quando elles se desviam dos

seus salutare's ensinamentos,

erguer as nações abiitidas por

desgraças imprevistos procu-

rando rehabilital-ss perante

as outras nações.

_Ha perto de seculo e meio

que uma pleiade de sabios al-

lemães, pondo de parte velhos

e roniteiros processos de es-

crever a_hietoria, representan-

do asi proprios o passado,

como se presente aos olhos o

tivessem, desenhando na tela

da sua imaginação os succes-

sos das mais remotas eras e

expurgando esses successos

das mais flagrantes mentiras

de que andavam eivados, ten-

do conseguido comprehender

as gerações antigas como el-

las realmente existiram, fun-

daram uma nova sciencia sa-

hida do cabos em que havia

permanecidoa logographia, que

outra cousa mais não era o

que até então se chamava hie-

toria, legitndo á. posteridade

obras de immorredouro vnlôr.

Iniciado o movimento se-

guiram-se trabalhos que são

r ainda hoje o nosso assombra.

A Europa convulcionou-se e

todas as nações procuraram

seguir o caminho traçado por

esses homens, que se chamaram

Berth'bl'do 'Niebh'u'n' Frederico

Scblosser, João de Voigt e

Theodoro Mommsen. A Fran-

ça,a Italia, a Hespanha e Por-

tugal caminharam a par do

progresso iniciado na Alle-

manha tendo entre nós os es-

tudos historicos attingido o

maior esplsndcr devido aos

trabalhos do nosso immortal

Herculano, bem c ›mo aos seus

illustres discípulos, Rebello

da Silva, OliVeira Martins e

Pinheiro Chagas.

O estacionamento dos es-

tudos historicos em Portugal,

a falta de continuação dos

trabalhos do mestre deve at-

tribuir-ss só aos programmas

de ensino e aos livros ado-

ptados nas escolas, livros que

íncntem no espirito dos alu-

mnos uma falsa comprehen-

são do valor da historia, uma

orientação errada sobre o seu

estudo. Os programmas todos

sabem como são organisados

opor quem organisados; os

livros são apenas uma inexgo-

tavel fonte de receita para au-

otores e ediotores, tal o preço

exagerado por que são vendi-

dos e, sobretudo, vendem-se

como livros de historia obras

de perfeito contrabando lit-

terario.

A historia da nossa patria,

que tão ignorada anda, deve

merecer-nos toda a attençãog

e desvelo. Essa historia está

cheia dos mais nobres_ ensina-

mentos, replecta de feitos ho- '

mericos, esmaltada de acções

gloriosas. E' a historia de me- '

lhores epoehas, de epochas em

A Ie¡ eleitoral

Representação proporcional

Conferencia do sr. dr. EGAS BIONIZ

   

                    

  

   

         

    

  

                                   

   

       

 

com uma assistencia selecta e inicio do Landing. Essa reforma

numerosa, tão extraordina- f?“ "13°“le “0 Pr°gramm5 do PHD'
ri¡ que teve de estender_5e por cipe de Bulcw como sendo uma sa-

. tist'ação dada aos liberaes que per

quatro d“ mala amplas Balas tenoiam á. sua maioria. Mas desde

do “Atheneu commercial de logo foi annunciado que nem o se-

Lisboa», assistencia de que fa- gredo do voto nem a universalida-

niem parte parlamentares de de do WWW-ill) que “imail em "0'
todas as côr(as politicas, pro_ da a Allemanha para as eleições do

f m . d . Reichstag, seriam concedidas. O no-

enorest O em” O exerclto e vc cbanceller, Bethmann-Hollweg,

da armadas fuucciomiriOB P11' appoiado pelo centro e pelos con

blicos, ecclesiasticos, cnpitalis- servadores mais mesquinlio se tor-

tas, industria“, commercian_ nou ainda nas concessões liberaes.

tes.agricultores,operarios,etc. A cm”“ d“ deputad” da
l. bb d l. Prussia é eleita por uma velha e

em', rea mou no Ba a 0 u tl' anaohronioa lei, inteiramente into

m0¡ á noite, 3 sua annunclada leravel na época actual. Todos os

conferencia sobre a lei eleito- pruaaianos com mais de 24 anpos

"lie a representação propor_ e gosando dos seus direitos eiVIs

cional o nosso querido amigo são ele tores, mas em condiçoes di-

. . l versas, não correspondendo um vo-

e p'ewgloao par amem”) sr' to egual, a cada um d'elles. Para

_ dl'- Egas Moniz- exercer os seus direitos são dividi-

A sua entrada foi acolhida do's em tres cathegorias segundo a

com uma prolongada salva de 50""“ do ¡fnpwos qu? Pagam-
pdm”. Acompanhava_oono. A totalidade dos impostos de

   

          

    

   

  

  

 

  

   

  

 

  

    

  

   

 

  

      

     
  

  

 

   

   

    

    

  

  

mem e creança.

ca'

Ghapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

-oo- Vimos aqui tambem os srs.

Avelino Dias de Figueiredo, Henri-

ciras. Gusrdasoes em todas as qua-

ldades para homem e senhora.

que Rodrigues da Costa e dr. Cam-

pos Ribeiro.

coaiiicõis
A historia perpetuando os

s sua lilha, sr.I D. Palmyra Mello, sucoessos dignos de memoria,

a sr.l D. Georgina Adelaide-de Ma- enaltecendo os feitos gloriosos,

chadc e Mello.
rememorando datas celebres,

O poemas: esculpindo no bronze dos se-

Foi ante-hontem à tarde subita- culos os nomes d'aquelles que
mente scommettido d'uma conges- deram brilho á epocha em que

tão cerebral o antigo clinico nosso - - -

patricio, sr. dr. Francisco Marques me?“ e ¡mmol'tahumm a
de Moura. patria que lhes fo¡ berço, gra-

Chamados á pressa os soccorros vando no granito das rochas

medicos, compareceram os seus as gloriosas epopeias das ge-

°°Eegasâlzrsàfiãhgewázaed: 2;““ rações desapparecidas no vol-
e rms t o, o e-

guiram atalhar de prompto o mal e ver dos ”0.1112". cãmpm a ;na
obstar a um de'senlace iminediato. elevada ml'saPi ”empen a'

O sr. dr. Moura está felizmente se da sua gloriosa tarefa, do-
mellior. monstro a utilidade do seu es-

n,'_°°'n:J°' “soleãfmpaaãgaxagg 93 tudo, avigora a nobresa dos
so nine s . n nio .. . ..

Augusto de Oliveira Santos, regres- ;nelliodos' 'Olldlñca a 3116"”"

sou a sua casa de Angeia o vene- “blhflade .dos "ui 08m“:

rando sacerdote, que all¡ tem sido eternisa a immutabilidade das

  

 

  

  

  

 

   

   

   

    

 

  
   

 

   

  

 

  

 

   

    

   

  

. . . cada classe deve ser egual a um

bre chefe da dlsaldegcm Pro' terço do imposto global do oonjun
grossista, sr. conselheiro José

A primeira classe compõa~se d'um

deixou no auditorío, que por pequeno numero de eleitor-carioca

veses o interrompeu com calo- que Pag“” enormes mnmbmções'

ro““ mamfesmções de 33m' grandes contribuintes e a terceira

que representa a grande maioria

pelo extracto que fazemos d'es- ;do corpo eleitoral, é constitu'd'i pe.

se notavel trabalho do denso l d t d ,
- - c asse, separa amen e, esigna umlente da nossa Universidade. numero eg“, de eleitores do se_

gundo gráu que, por seu turno, ele
que o prolongamos em succes-

sivos n.“ por o não podermos Na nova reforma conservam-se
fazer u'um só, é ainda incom- 88 tres classes levemente modifica-

das e apenas se suprime a eleição

1. .

_ 'heat pOremi a parte 9"“" mente cada classe o deputado da
Glpnl, que é dO (licor segumte: sua ciroumscripçãc. A mecanica da

A questão eleitoral_Na contagem dos votos, n'estas condi-

. .' ' de re resenta ão ro orcio-De cis de a r deeer ádire- especie p ç P p

ação db Atheneã caommeroial a nal que dá mina pequena vnptngem
para os partidos avançados, mas

tras?“:assistencia: base meu e esa
travada em muitos paizes da Eu- seE“a o systems' E por mo que o

grito de guerra que percorre a

partidos avançados e os partidos amoo no “uma“, “n "nto das
conservadores sobre o problema im- - .gommímmo do “magic que, em ruas, gira em torno destas duas

reclamações: a do voto secreto e a

Ina nova proposta de lei eleitoral ção é tal ue o ”emo ,e t

ne o actual overno retende le- › q - g m om“.qui, ao ”Hagen“, ainlàa não con do prowdenctas contra a greve ge

. . . . los syndicatos socialistas e procuraoi ios democraticos ue flze›
f:: ..Fmphar a. leia gleitoraes defender-se, por todas as formas,

- M ”i, t mais avançados inter“ contra a alteração da ordem publi-
.1 n

u, e _

mad“:d'd'mente n oplmao P“ Em Inglaterra onde a luota con

- ' __ . . tra a camara dos Lords já 'em ade-E, cantado, ó a lei eleitoral a pms em algum do¡ seus membros,

modernas. Sem uma lei democrati- » - .u, mana“” e justa que dê re_ heWpcrt adocptocp_ por unanimidade

- ,plantação parlamentar a todas as uma ordem o m em que se re'

ç . tendo por base c suffragio univer-,na forças, continuaremos a ter o - .

*parlamentos nomeados, na quasi to- ul' 'mpeíuldo que ° maggio ele”“um dos seus membros, pelo tor vote v rias vezes em iversas

, . ltimamente succedeu esti›i Assim entre nós onde só uma como u . '2 . i. pôde ter re'Presentaçño é pulando que_ as eleições se façam
“u 7 ' no mesmo dia, etc. Outros propa-

mmzunxlmiigãgf'uãa pgãmm? torses com Courtney a frente, e
É:: sentido de chamar os de pa. até com o applauso de Ballour, re

mo clamam tambem a representação

l¡ itnportantissima questão. Não - › - -. .-, _ . A . admissivel para uma equitativa des-
¡ ;Í \dmãnzgedfãgnrimzenf 21V:: tribuiçãc das candidaturas.

A Na França. Italia, Belgica

cto dos eleitores da eircumsoripção.

d'Alpoim, e da impressão que

a segunda é formada ainda por

do, podem os leitores avaliar

desprotegido: da fortuna. Cada

Embora extenso, e tanto

gem os deputados.

pleto “se atraem' do segundo gráu elegendo directa-

- Prussia e Inglaterra ções, é bastante complicada: uma

cedencia da sala das suas sessões que se preiudha inteiramente pela

sopa uma lucta intensa entre os ?mma aqua leva “quem Povo pa_

'lugal' ap”" do annunoio d'u' do suti'ragio universal. E a excita-

”gniu, por falta de divulgação do' ral que está sendo promovida pe-

.“ os de cada vez mais ameaçada.

helena todas as conqutstas sooines o me“” congresso operado de

“mm de Opinmo no limite d“ clama uma reforma da lei eleitoral

Mudo do reino oiroumscripçõis na mesma eleição,

'jam' pretenda aqua““ que o gandistas das novas doutrinas elei-

l um Portuga”“ ao estudo des' proporcional como sendo a unica

'4. i' v dove conhecer. E' esse o sen

  

o . i mun ar das suas ideias ou a muito visitado pelos seus numerc- suas leis condensa a verdade
?NPWM' e Würtemberg ler pêlo seu breviario. , 309 amlsos- dos seuslprincipioe. Para me. que 3' pure” se não 90“””

- ea reclamações são commons Na França, o grande embate de E como na questão do ly_ Desejamos o seu prompto resta. ra ainda em sensualidade, a_' partidos avançados em materia opiniões está, a produzir-se n'este .
“ v Il: o voto secreto, o sutfra- momento entre pi'oporeionslistas e ceu, que é de a““ momhdade' 'versale a representação pro- anti-proporcionalistas, sendo quasi e de uma extrema gravidade,
'_ al. _ _ certo que, apezar dos esforços d'es- ha largo¡ tempo¡ cujos.
volvotoseoretoeosufiragio uni tes, a representação proporcional ta e tratada pelo Campeão,
_ são a causa da agitação vio ha-de triumphar. Basta lêr a pole- à . t t. .t
V em que n'este momento se mica que vae travada entre os dois u O map“ a se com 1" ea se montar muito apreciaveis melhoras .com tirões, o nosso presado o nosso dnecw um”, 8,.. dr. Bu_ com a mesma serenidade o

'If' w .a Prussis a proposito da no- campos. D'um lado está a rango,
_

l °°ll°gai 11° Pleno “3° do 3°“.bosa de Magalhães. melhoras com, vencedor coberto de gloriss e

bemcmebw_ i'ecer table hlskâl'lã _devB ser

-o-o- Nào tem passado bem de ¡mP3mm_ e "É“. 91m- e"

saude o honrado negociante local, estygmatisar o VIGlO s enalte-

nosso estimavel amigo, sr. Francis- cer a virtude; esmagar a ”o.

°° Fe"”'fra da Mi“? d _ berba e elevar a humildade;

4°' em cummua ° a exp“" apreciar com egual iscnsão e

sujeição em rebeldia, a modes-

tia em intemperança, a cons-

tancia em fraquesa. Epocas em

que havia crenças sinceras,

civismo, lealdade valor.

I

O¡
;informa eleitoral para a consti- do outro estão s conveniencias par-

Não resta duvida que cl
[Ii .Ç

n _I l



trabalhos ,historicos tiveram

grande incremento com a des-

coberta da imprensa. Nos se-

culos XV e XVI deu-se na

Europa o movimento de reno-

vação litteraria, scientiñca e

artística, a que se chamou Re-

nascença. Tal movimento veio

desvendar mysterios da mais

remota antiguidade, até então

conservados occultos nos rôw

los de perganinho das anti-

gas bibliothecas; tornou co-

nhecidas as obras de antigos

escriptores abandonadas e des-

presadas; fez reviver civilisa-

ções, explicou crenças e creou

escolas, finalmente, rasgou o

denso veu que a Edade-media

havia lançado sobre o mun-

do antigo. Duas artes, aim-

prensa e a gravura, fizeram

prosperar a Renascença, aquel-

la vulgarisando as obraa de

litteratura, esta vulgarisando

as obras de arte. Dous homens

notabilissimos protejeram esse

movimento, dous homens cu-

jos nomes ficarão para sempre

gravados no bronze dos secu-

los: os pipas, Julio 2°. e Leão

X. Escriptores e artistas, poe

tits e prosadores, philosophos

e historiadores, todos encon-

traram o mais decidido apoio,

a mais ampla protecção n'estes

dous pontiüces. Por isso viu

a Europa brilhar os grandes

genios em todas as manifesta-

ções da intelligencia huma-

na. Na poesia, Ariosto com o

y seu Rolando furioso; Torquato

Tasso com a sua Jerusalem

libertada; na restauração da

mais pura latinidade, o car-

deal Bembo; na historia e na

politica, Maquiavel; na pinta'

ra, Donatello e Miguel Angelo;

tres, e não deixaram descen-

dentes; morreram 'os sabias,

os poetas, os estadistas de vul-

to e não deixaram escola. Uma

pobresa que chega a ser mise-

ria; um desalento que chega a

ser deliquio; uma miseria que

chega a ser vergonha.

Pobre paiz, bem digno de

melhor sorte. Se não prospéra

não é por falta de sabios; se

não avança não é por falta de

estímulos; se não é rico não é

por falta de capitaes; se não é

civilisado não é por falta de

liberdade; falta-lhe, porem,

muito senso, muita educação,

muito desinteresse da parte

dos seus governos que, com

menos politica, conseguiriam

fazei-o reviver para a civilisa-

ção e para o progresso.

LYCEU@AVEIRO

III

«Fui vivendo e lendo, e alfiz-me

às injurias de estranhos. Livros,

jornaes serrsmadeiras, jornaes

populares, jornaes stoalhados,

jornaes lençoes, etc. Fervem as

calnmnias, os motejos, as accu-

sações de todo o genero; o 'que

indubitavelmente é grande. é

nobre, é generoso! O dar é as-

_ Simlo

Herculano._Lendas e narrati-

vas-2.“. volume -pag. 191

tinuando na senda progressivit que

adoptou a sua nova e activa dire-

cção, vae encetar as suas festas, re

_ _ solVendo já definitivamente, em ses-

Quem até hoJe 0 V310 ne' são de 17 do corrente, que se rea-
gar ? Sabe toda a gente que o lize no dia _2 do proximo março,

lyceu de Aveiro tem professô- da“ da mem'QWW-?maa _110 58130

res competentissimos, á. altura rh.“ d° me”” club de““ ° a". lancamento decorado ad hoc, um
de "em de§empenhar o' seus grande festival nocturno, seguido
logares seia onde fôr- Mas, de solaifré (reunião-familiar).
por ventura esse facto pôde U O programms está sendo orga-

servir de argumento para pro- 0'53“: mas Pódem já dar-8%¡ _00“

var que não ha dentro do ly- m° ;ajuizar 05 Seguintes n- ~
. .P . - ssalto á espada, _entre o

013“ PrOfeasprÊsmcompetentea tenente, sr. Wenceslau Guimarães
gana as distgpulos amado; de e outro distincto consocio.

risto não ouve um u as?

Não é assim que se deve ar-

   

                                                      

   

     

   

  

    

   

   

  

        

   

   
  

  

fessôres competentes, sahedô

res, eruditos.

Mas quem nega isso?
   

  

   

  

         

    

  

 

   

  

   

   

   

 

  

  

   

   

 

  

 

  

    

     

   

   

   

   

  

   

  

   

 

  

  

 

Será entregue pela commissão

aos alumnos da mesma escola em

sessão solemne, e por essa occaslão

sera festejada a plantação d'uma ar-

vore.

J' Já tomou posse do logar'de

ajudante d'aquella escola a sr.“ D.

Deolinda Gloria de Figueiredo, d'es-

ta cidade.

A sua nomeação foi recebida

com jnbilo, pois sc sabe que a sn'

D. Deolinda sllla aos bellos dotes do

seu caracter o mais perfeito conhe-

cimento do ensino.

a O sr. Manuel da Maia Ro-

mão, tilho do nosso presado patri-

cio, sr. Augusto da Maia Romão,

considerado empregado das obras

publicas em Castello de Paiva, e

'que era professor de ensino prima

rio em Oliveira do Bairro, acaba de

ser nomeado sub-inspector interino

do circulo escolar de S. Pedro do

Sul. Aos dois, as nossas felicitsv

ções.

Obras publicam-Proje-

cts-se levar a elleito a construcção

de uma valia para conducção de

agua do rio Vouga aos terrenos in-

cultos do campo de Angeja, no nos-

so districto.

.s Foi solicitada a reparação do

pavimento da estrada que liga Oli

veira de Azemeis com a estação do

caminho de ferro de Estarreja.

t Foi tambem augmentada a

dotação, no corrente exercicio, pa

ra as obras de defesa da povoação

de Espinho. ~

Offer-tm-Uin grupo de so-

c'osi do Recreio-artistico, d'esta ci

dade, para festejar o anniverssrio

natalicio do sr. João Pluto de Miran

da, habil regente da banda dos

aBombeiros-voluntarios», que arch-

panhou a Braga a excursão d'aquil

la sympathica associação local, olfa-

receu-lhe _uma linda bengala coin

artistico castão de prata cinzelada,

trabalho primeroso do distincto :ir--

tista nosso patricia, sr. José d'Aze-

vedo Leite, residente no Porto.

0 mesmo numeroso grupo,

composto dos mais considerados ar-

tistas d'esta cidade. além d'aquella

dadiva, tambem o convidou para

uma lauta ceia, que se verificou ni

Campos, fez a declaração de que,

.ie estivesse presente à sessão em

que se consignou o voto de senti-

mento por morte da esposa do an-

iigo presidente da Camara, sr. dr.

Jayme Duarte Silva, se teria asso-

ciado tambem a essa manifestação

de pezar, manifestação que aquelle

cavalheiro, sr. dr. Jayme Duarte Sil-

va, em ollicio dirigido ao sr. presi-

dente e que foi lido n'est¡ sessão,

agradeceu já.

.s Depois foram presentes e

deferidos:

Um requerimento de Adelaide

Nunes da Mais Gomes, viuva do ma-

ritiino João Comes Patarrana Junior,

pedindo entrada de seu Illho Manuel

no (Asylo-escola districtaln;

Outro de Joaquim Mariquinhos,

casado, pescador, da Murtosa, para

construcção de um palheiro, com

acquisição de terreno, em S. Jacin-

tho; e

Outro, que foi mandado à com-

missão respectiva a fim de ella re-

solver, de Ludovina Marques Pica-

do, moradora no largo de S. Braz,

ricerca' da sua avança pelos generos

que possa consumir durante o anne

na taberna' que possue n'aquelle

local.

J 0 vereador, sr. Avelino Dias

de Figueiredo, queixou-se das gra-

ves irregularidades que vão sendo

commettidas na construcção do ca-

minho de ferro do Va'le do Vouga,

na area da freguezin de Eixo, epon.

tando algumas, e entre elias a de

varias curvas, com as quees a mes-

ma companhia substitua os pontões

a que tinha de proceder, interca-

ptando caminhos publicos, e pediu

se representasse ,sem demora ao

governo a lim de obrigar a dita

companhia a attender á convenien-

cia dos povos para evitar conflictos

que com certeza se darão em re-

sultado das irregularidades referi-

das, doando 'o mesmo sr. vereador

encarregado de elaborar essa re-

presentação, que seguirá logo *de-

pcis os seus termos.

a' O sr. vice-presidente, dando

conta dos trabalhos a que mandou

proceder no matadouro publico e

que a Camara approvou, propoz

   

  

   

    

    

  

 

   

  

  

  
  

    

    

 

   

   

   

  

  

   

  

  

 

    

 

   

 

  

        

    
  

   

   

 

   

  

   

   

    

  

   

  

            

     

   

 

   

     

   

   

 

    

   

 

    

    
  

   

   

        

    

  

     

    
  

        

  

  

   

         

    

  

    

   

      

  

    

  

    

   

  

  

  

  

 

    

   

                                 

    

  

  

    

  

  

2.° -- Exercicios de gymnastt'ca

sueca, por um grupo de gentis

creanças, sob a direcção do alferes,

sr. Oliveira Simões.

3.° - Gymnastica d'aparslhos.
V8 0 superior Olltro frade Para no Gyinnasio, por did'erentes socios

4.“-Representação da peça :-

Os tres asylados. parodia á celebre

-C'eia das Cardeass. (Interpetres.:

Manuel M. Moreira, Manuel Sacra-

mento e Alberto Leal.)

5P-Apresentação da tuna do

club, sob a regancia do inoiolope-

dico Luíz Couceiro.

Ao festival e salsifrd assistirá

uma orchestra composta de vinte

dos mais distinctos musicos avei-

renses, regidos pela habilissima ba-

tuta do sr. A. Alves, um maestro,

consagrado.

Como se vê pelo que fica ex-

posto o Mario Duarte, entra deti

nitivamente no cumprimento das

suas promessas, realizando a parte

6.' das suas secções sportivas, (lit-

terstura, oratoria, e theatro), que,

em que pese a alguns dos nossos

collegas locaes, com a qual emb-

cáram, terá, pelo que lhe agourâ

mos, um brilhante exito de aceita.-

ção da assisteeoia.

Por isto, e pelo enthusiasmo

que já. se nota entre a nossa jeune-

se dare', é d'esperar que redunde

n'uma festa d'arromba, de modo a

licar relembrada nos annaes glo-

riosos do dito club.

A direcção tambem continua a

trabalhar com afan, andando a pro-

ceder a urgentes e necessarios i'e-

applieava o seguinte verso:

«Ilos brsntas sensus fecit coiijungere hinos»

 

Não se pretenda fugir á

questão tentando fazer do prê-

to branco. Já dizia Boileau:

«Quand je veux dire blenc, la quinteuse dit

noirm

Ou ainda, como dizia o

mesmo auctôr:

«L'honime va du blanc su noir

ll condnmne eu matin ses sentiments du spin»

Diga-se sempre aquillo que

se pensa, sem rodeios. Estar-

se convencido de uma cousa,

e dizer-se outra, não é de pes-

sôa correcta. Já diz o adagio

francêz:

«Ouvi esse murmurio; conheci

bem os homens de que vinha,

dei-lhes o asco que pediam e

volvi a face. O facto tinha uma

significação e um valor bem sa-

bidoSm

Idem-_Historia de PortugaJ.-In-

h'oducção, pag. XIV.

 

all a dit cela de bouclie, mais Is coeur ni tou-

che»

E por hoje terminarei com

um dicto de Guizot : - «Por

mais alto que subam as inju-

rias contra mim, ellas nunca

chegam á altura do meu des-

prêso.»

«A raça dos escribas e phari-

seus, o peior ü-igello que Chris

to encontrou na terra, e que el-

le mais cordealmente amaldiço-

on, é immortale ímmutavel, mas

deixa los viver. Quem diz ao sa›

- po:-não sejas asquerdso? Quem

_ diz á viboraz-Nuo seja: peçonlien

 

_ _
_

pares nos salões baixos do seu edi- -ssa do ensaio e que decorreu com que, com e crcação do museu a que

na estatuaria, Benevenuto Cel- r 5,232“ããâgãími ° ° se“ J. CORREIA nos SANTOS- ücio social. muita alegria, havendo variadas vae proceder-se, se faça tambem a
lini, e tantos outros dignos A ,_ [dem-:Considerações paciñcas.-$

No gabênete de leitura houve no- brindes. _ de uma bibliotheca publica-munici-
¡uccessores ,posses gemas a“- 7¡ng . Informação local tweis reformas, como é uma gran- A musica tambem sahiu e foi pal, incluindo-se para o seu inicio,

 

de mesa nova, e grande numero

de revistas illustradas : portugue-

za e estrangeiras, que se encon-

tram em pastas elegantemente en-

cadernadas.

. Tambem a mesma direcção, an¡-

mada do melhor desejo, está orga-

nissndo uma bibliotheca, para uzo

dos soeios, para o que dirigiu uma

circular a muitos e distinctos ca~

valheiros e socios, solicitandolhes

o seu auxilio na dsdiva de livros,

obras etc., constando-nos que tem

obtido em troca valiosas olfertas.

Assim se demonstra exuberan-

temrnte o zêlo, bom gosto e acti-

vidade dos illustrados cavalheiros

que se acham a frente de tão util

e florescente associação de recreio.

Dad¡va.-Com relação ao of

ferecunento das sr." D. Mathil

de e D. Beatriz Barros, temos

a accrescentar que a banquela de

ramos de flores artiliciaes, por si-

gnal de muito bom gosto e moder-

na factura, foi feita pela sr.l D. Ma-

ria Candida de ReSAnde, habil par-

teira diplomado pela Universidade

de Coimbra e residente n'esta cida-

de, que não só confeccicna varias

especies de ilores, inclusivé as de

adorno para chapeus de senhora e

creanças, pois foi discipula do (CO|~

legio do Pranto», d'llhavo, como

tambem dá lições do feitio das mes-

mas, tudo por preços excessiva-

mente modicos, pelo que a recom-

ineiidamos às nossas gentis leito-

ras.

Em torno do dich-¡-

oto.-Caliiu ha dias d'um carro,

passando-lhe uma das rodas pelo

terço superior d'uma perna, tendo

de ser operado por dois medicos, o

correeiro albergariense, João Dias

dos Santos, o (Sardinha), não seu--

do o seu estado satlsfatorio.

a' Na occasião em que o sr.

Jose Marcos, de Pecegueiro, do con-

celho de Sever do Vouga, conduzia

ás costas um toro de pinheiro, co-

hiu tão desastradamente que, sen-

do apanhado por elle, morreu ins-

tantaneamente, com a cabeça es-

magade.

J De Macieira de Cambra com-

municam-nos:

«Depois de trovejar medonhs-

mente, cahin u'esta villa uma fais-

ca, que fulininou um lillio do sr.

Avelino Serrano Lardellm.

cumprimentar o seu incansavel di

igenie a sua morada, tocando de-

pois alli os hymnos da benemerita

«Companhia dos bombeiros» e do

«Recreio-artistico» no meio de

grande enthusiasmo.

0 sr. Miranda estava commovi-

do com essas provas de estima dos

seus amigos e admiradores, às

quaes nos associamos tambem.

Chaim-As aguas da ria in-

vadiram, em virtude das ultimas

chuvas, que as dzeram engrossar,

os campos marginaes.

Se as chuvas continuarem, ago-

ra que são marés-vivas, teremos

nova cheia e collossal.

Taxa¡ ¡Itanhaem-Taxas

para emissão e conversão de vales

internacionaes na corrente seinine:

franco, l98 reis; marco, 244; co-

róa, 207; peseta, 190; dollar, 16050;

e esterlina, 48.

Deamoronamento. -

Em consequencia das ultimas chu-

vas e do temporal que tem feito,

desmoronou-se um casebre velho

que estava por sobre a casa de es'

tação telegrapho-postal d'este dis-

tricto, ao Largo-municipal, causan-

do tal ruido que alarmcu toda a vi-

sinbança.

Felizmente não houve victi-

mas, e só estragos materiaes, que

se teriam evitado se ha mais tein-

po se tivessem dado as providen-

cias reclamadas pelo digno director

d'oquella repartição. Coisas nossasl

Cães vendiam-Continuam

a ser vistos pelas ruas da cidade

muitos cães vadias, sem que a pu-

licia se encarregue de lhes dar

caça.

Esperem primeiro que elles mor-

dam por alii em alguem, para de-

pois darem então as providencias.

Desastre. - Quando o sr.

Antonio Gonçalves Sarrico, do Ou-

teirinho, de Verdemilho, estava der-

retendo uma porção de chumbo pa-

ra collocar umas dobradiças em

uma porta, o chumbo saltou-lhe ao

rosto, que liceu horrivelmente quei-

manto, receiaudo-se que perca a

vista de um dos olhos.

Confliotoa. - Parece que

não currem ainda bem as coisas

entre os povos da Palhoça e Nariz,

pois ainda ha poucos dias houve al-

li mosquitos por Cordas.

Camara municipal de

tigos, d'esses homens ainda

hoje admirados e n'unca ex

cedidos: Platão e Aristoteles

na philosopliia, Euclides e Ar-

i chimedes na mathematica, Tri-

megisto e Tyaneo na theolo-

gia, Escnlapio e Hipoerates

na medicina, Orplieu e Am

phion na musica, Demosthe-

nes e Cicero na eloquencia,

Homero e Virgilio na epopeia,

Thucydides, Herodoto e Tito-

Livio na historia, Meliagenes

e Democrates na architecture,

Timantes e Apelles na pintura,

Phidias e Lysippo na estatua-

ria.

no proximo orçamento, a verba que

se julgue necessaria; e

Fazendo ver as vantagens que

para o município e para o publico

advirão da municipalisação dos ser-

viços da illuminsção publica da ci-

dade, pmpoz mais se iniciem n'es-

se sentido os trabalhos a que tem

de proceder-se para a realihção

d'esse molharamento, trabalhos a

que em tempo o sr. presidente con-

sagrou já uma parcella da sua acti-

vidade e que terão a sancção da

opinião publica.

De accordo com estas duas pro-

postas se manifestou plenamente a

Camara, accrescentando o sr. pre-

sidente que lne era grato ver per-

iilhada assim a ideia em que, no in-

teresse publico, havia já pensado

em tempo.

J' A Camara, a quem foi pre~

sente a conta da receita e despeu

do anno lindo, a lim de, nos termos

legaes,a examinar e discutir, tomou

ainda a resolução de levantar da

Caixa-geral dos depositos a quantia

de 2795641 reis que alli tem do

seu fundo de viação.

Pelo tribunaI.-No sab-

bado, além d'outras policias, foi

julgado o reu José de Mattos, o

Porteiro, sapateiro, d'ests cidade,

accusado, alem d'outros crimes, de

ter batido em sua propria mulher,

Zulmira Salgado, sendo condemns-

do a 3 mezes de prisão correccio-

nal.

Senhor das Bari-con-
-Diz o nosso pressdo collegs a Vi-

talidade que foi solicitada para cha-

mar a attenção da junta de paro-

cliia da Vera-cruz para o estado de

abandono em que se acha a magos-

tosa egreja do Senhor das Barracas,

que esta fesdida talvez por elleito

dos ultimos tremores de terra, e

que lã dentro se accumula s humi-

dade e cerre agua'.

Devemos accrescentar que a

junta não tem meios, mas apesar.

d'isso temos( tambem pensado em

pedir a sua attenção para o mesmo

templo, pois é pena vel-o sem os

cuidados que a sua traça e tradi-_

ções reclamam, e para isso recor-

remos tambem ã influencia do nos-

so caro college e emerito investiga-

dor historico, sr. Marques Gomes,

que, com a sua muita competencia

e prestígio, pode influir na commis-

«Ouvi Sempre dizer que o mór perigo

Para o homem era o homem; mas tenha eu

Credito com Deus n'alma; e só comigo

Pa: im, e seja o mundo inimigo meu n

¡Folhinha atrair-en-

se 0909).-Dia 23-Dia d'n'n-

truco, eum um sol formosissiino.

Pouca animação.

a' 'l'enta suicidar-se, ingerindo

uma solução de sublimado corrosi-

vo, a tolerada Maria Angelina, de

Aguada'.

Dia 24-Faz-se a procissão da

Cinza, levando a imagem do Senhor

dos Passos um novo manto, rica-

mente bordado a ouro, vindo de fo-

ra muitos forasteiros.

'i E' provida na cadeira da es-

cola feminina do Ribeiro, Estarreja,

a sr.' D. Alzira de Almeida Maia e

Silva, presada filha do habil profes-

sor, sr. Bernardo Maria da Silva.

Dia 25-Continiia o tempo ma-

A Fsrrcii'a.-Carla:.-Liuror Í'-

Carta V. .A b

Ha 31 annos que escrevo

para a imprensa, e alguns tra-

balhos tenho publicado. O meu

volumoso arehivo dá noticia de

eu ter collaborado em 20 ior-

naes, sendo d'esses 4 revistas

militares; compendios e outros

livros, ha oito firmados com o

meu modesto nome. Mas, quer

em artigos, quer em livros,nun-

ca sahi fóra dos limites mar- .
gnilico.

cados a todo o homem de bóa Exp¡°.ão__Nus ,,abamns

8(lcledflde- Nunca empreguel a que em Albergaria se procede pa-
pelavra, ou phrase que pndés- ra construcção da linha do"ValIe do

se indicara menor incorrecção. “30331 deu““ ha (“as uma terrivel
se “é hoje “em, tenho pro_ explosao, de que resultou ficarem

d.d mma . h gravemente feridos varios Opera-
ce 1 °i 'e a P““ aff““ a rios, e entre elles o capataz Loiz
Penna á meWÉ da Paulo“, é Nogueira, o trabalhador Jacintho
tarde agora para o fazer n'es- Pião, que atsCava o tiro e que ficou

te rapido declinar da vida. Sir- n'um estado miserando em todo o

va isto de cathegorica decla-
rosto e peito, e Alfredo Rocha, que

. la a fugir quando o tiro explodiu e
"Eça” p?” quem proa?" (195' foi entalado contra a galeria pela
“fina" ¡atenções! mam““ m- machina balastreira, que lhe fractu-
tuitos, atacar reputações, in- rou as pernas pelos terços superio-

ventar calnmnias, sustentar "33-

mentiras. As cousas são o que
. tante. - Os soldados da guarda

Sã?? e “59 “qmuo Sl“ deter' liscal e secção d7AVeiro, srs, Freire,
mmad” convemencm¡ querem Ramalho e Albano, ,apprehenderain
que sejam. E, sobre este as- no dia 17, ein Oliveira do Bairro, a
Bllmpto, ponto final, Nem mais 3 contrabandistas, 5 reWolvers, l7

uma palavra relogios de aço e nickel, 5 bolhas,

' . lã cintas e 3 baralhos de cartas
Barmfi deçamõeurdo Padre O“ of““ do 13'““ de AW”“ tudo de procedencia hespanhola:
Antonio Vieira. Só este ultimo 'Oi fl“eJolnwas da te"“ teem servico descoberto all¡ pelos pol¡-njg pormuitog. oliveira Mar_ trasido á suppuração, ou são a oias civis d'esia cidade n." 9 e 20,
tina que o padre Antonio rigorosa expressão da vel-da- sendo ÊOÚOS OS contrabaudistas ca-

viar» .foi para n. Joao Iv de, ou são Crew não 5;:;23°°,:c:r'i›::::° :id:231222
lhes foi applicada a multa de reis

3006000, que não pagaram, reco

lhendo porisso ã cadeia, afim de

pagarem ã razão de 16000 reis

por dia.

Mas acaso o movimento

da Europa na epocha da re-

nascença não chegou até nós?

Não se sentiram no pais os

impulsos de tal movimento?

Tão afi'astados andariamos do

convivio dos outros povos que

l não chegaram até nós os reflu-

xos de tal movimento? Chega-

ram, e para demonstrar a es-

tranhos que lhes não somos

inferiores nas artes, na scien-

i cias, na litteratura, na historia,

 

i ' na philosophia, bastam-nos

dous monumentos, duas epo-
i peias de pedra, a Batalha e os

i Jeronymos; basta citar os mo-

l

l

Approhensão impor--

mes de Fernão Lopes, de João

das Regras, de Pedro Nunes,

de Gil Vicente, de João de

o que o grão mestre foi Para se poder formular outra hypo-

o Mestre de Avi, um homem these. Se Bão verdades, como

.nperio, e forge, que foi para facil é provar com avultado

numero de testemunhas, deve

pôr-se côbro a este estado de
Os rewolvers é natural que re-

couust porque é um“ vergo' colliain aodeposito de material de
nha o que se .está passando; e guerra da guarda liscal, por a Ie¡
o que se continuará a passar. não auctorísar que sejam vendidos,

e s o men iras aes men iras ' -› '
S à i , i; j e os restantes artigos depois de

Portugal como o guia, o mes-

tre o fundador, multi/arma de

capacidade, omnimodo_ de acção

missionario e diplomata, _jinan-

ceíro e estadista e, por sobre is-

ao, plulosopho, moralista
-

- levidainente sellailos na alfaudega Pelas esoolam-Na vis¡ Aveiro. _Resoluções da sessão São (103 monumdUWS MCÍOMGB, a l
a e o ' - . _ , _ _ . .

a htterato" tomamlo ap. (É: devcàilummas' do Porto, serao vendidos ein leilao ulia povoação de Eixo constituiram- de 22 do corrente. Presidencia do que Pertence; P4P¡ ?na concorrera¡ e 08,““ um?“ o?“ , even] ser publico u'aquella casa fiscal, cujo se ein coinmissão os srs. ilr. E-luar- .ir. Gustavo Ferreira Pinto Basto. Para a 3“_3 reSlêuraça-O'' * Pumdoar Nao “1° das“ P011' dHUUUCIO Sei-à feito por meio d'um do de Moura, dr. Alfredo de Maga- Comparecerain os vereadores em 0 ¡IVIUB ah! 903 lançado.A0 volvermos os olhos pa- to. Ora até hoje ainda não hou- edilal alllxado à porta da repartição

ra as passadas grandezas, e va quem viésse dizem-e' men- 3 diff¡ 331,163 dadarlremalaçüüà

' . tir . O ue se tein feito é de- ba” "3"“ e ou“” "O 03 os .para os gigantes ql“” enabre f (à q eo com um _ appreheusores, pelo que os recom- masculino d'aquella freguezia. Essa
“mm a no"“ Pama' alma"" eu er ° oa A _ mg“" inenilainos aos respectivos chefes. bandeira terá as armas e escudo dase de nós profunda tristeza. mento em buraco, dizendo-se_ A «Mi-narôme ». -0 antiga bandeira do concelho, que
Foram-se essas gerações illus- que no lyceu de Aveiro ha pro- pl'ospero Club Moto Duarte, oon- foi extiucto.

lliães e Eduardo Barbosa, a [lui de

fazerem a vauisiçãu de uma ban-

deira para a escola oliieial do sex-i

exercmio, srs. dr. José Maria Soares,

\velino Dias de Figueiredo, Rodri

goes da Costa, Domingos Pereira

Campos e Aniano Vinagre, faltando

os restantes por motivo justilicado.

J Acta approvada, ein seguida

ao .que o vereador, sr. Domingos

o orphaon da aon-

demia de Coimbra om -

Avoiro.--E' certo o concerto do _

ilrpheoll da academia de Coimbra

'10 «Theatro-aveirensm, na noite do

proximo dia 5 de março.

Apóz mil besitações e s remoção 



 

   

    

   

   

 

- pequenos obstaculcs, conse-

w-se, smlim, que Aveiro podesse

_tor a fortuna das deliciosas horas

t. nos esperam, graças a toda a

de sacrifício dos academicos

i› rs nos concoderem este regalo.

*terá um dia unico nos annaes da

nossa terra. que tarde ou nunca po-

dará repetir-se, um prazer e uma

grande lição de arte, dada por quem

Iperiormente a comprehende.

V A cidade d'Aveiro saberá por

,Acerto corresponder à gentileza do

orpheon com a recepção enthusias-

,tica e carinhosa a que a sua gene-

rosidade nos obriga.

 

«Proaperlúado».-Ac-

cusando ha dias a recepção do re

latorio d'esta considerada compa-

nhia seguradora, que é, sem duvi-

da, das que mais se tem acreditado

pela seriedade que preside a todos

os seus contractos, esqueceu-nos

accrescentar que o seu conselho tis-

cal o approvou com voto de louvor

á direcção pela fôrma por que ge-

riu, incluindo no numero dos em-

pregados mais dignos das suas es-

peciaes referencias o seu agente

n'esta cidade, o sr. Baptista Morei-

ra, que muito tem realmente feito

em favor e no desenvolvimento dos

bons Creditos da companhia.

 

junto do novo muzeu?

Entrevista

w Fclgámos muito com a noticia

de que iamos ter finalmente

um muzeu, e que a iniciati-

va partisse do nosso estimado

amigo, sr. dr. José Maria Soa-

res, activo vice-presidente da

Camara municipal.

Mais vale tarde do que

nunca e por isso resolvemos

procurar sua ex' n'uma d'es-

tas ultimas tardes chuvosas,

sendo recebidos com a honho-

mia e aii'abilidade que o cara-

cterisam, exclamando ao ver-

nose:-Já sei o que o traz cá.

Uma entrevista acerca da ar-t

tc?! Talvez a musica, por lhe

,ter ha pouco fallado n'isso.

-Enganou-se, meu caro

amigo. Agora a sua virtuosi-

. dade musical vae ficar descan-

çada. Venho confessal-o ácer-

ca da novidade sensacional-

o muzeu. Mas diga-me agora

uma cousa. Como foi recebida

pelos seus collegas a sua pro-

posta? _

-Todos os vereadores re-

ceberam de bom grado a mi-

nha ideia, que acharam ac-

csitavel, e necessaria a crea-

çâo e existencia d'uma escola

d'aqnella cathegoria.

- Onde pensam que se

possa installar o museu, e com

que elementos contam para a

sua iniciação ?

-- Lembro-me de fazer a

sua installação no edificio per-

tencente á Misericordia e en-

costado ao lado norte da egre-

_ ' ja, se' o sr. dr. Jayme Li-

ma, dignissimo provedor, n'is-

so concordar, o que se espera

conseguir, por isso que s. ex.l

é um espirito assaz illustrado

e um patriota sempre prompto

a auxiliar todos os grandes

emprehendimentos locaes.

Conto com a cooperação

dos nossos artistas. Já fallei

com o Romão Junior, que mos-

' trcu todo o interesse pela crea-

çlo do museu, pondo á dispo-

sição da Camara todo o seu va-

licso auxilio. Alem d'este temos

'o velho João Romão,o Arthur

But, José de Pinho, Silva Ro-

,u a, Carlos Mendes,etc. E mes-

- '› os artistas portugueses, se-

do me informou o Romão,

tisbntribuem sempre com qual-

. : 4 er das suas producções artis-

para enriquecer os diffe-

sntss museus, que a elles re-

correm.

" -O museu que se vae

\mar lemita-se a objectos d'ar-

ts ou tambem comprehende

'productos naturaes?

' -Quanto aos objectos que

. já. devem figurar no mu-

uu, temos na cidade um gran-

numero de preciosidades

   

 

   

   

   

   

    

  

  

    

    

  
   

  

  

arts-sacra temos uns ricos

F h_ mentos em branco e ver-

o, bordados a ouro, per-

ao antigo bispado e

'o já liguraram, segundo in-

"w ações que tenho, n'uma

sição de Lisboa, junta-

com umas mitras, sendo

dos em 17:000$000 reis.

'à' nle o meu amigo a riqueza

0 MUZEU MUNICIPAL
~ A quem pertence e. iniciativa-Onde se deve instalar-

Como se deve constituir-De que se compõe P-A ins-

talaçao é provisoria ou def1nítiva?-E' a uma ou mais

pessoas a quem -vae ser confiada a organisaçào do mu-

Zeni-Por que se não cria uma bibliotheca popular

E' tambem digno de ser

admirado um véu de hombros

branco, bordado a matiz, d'u-

ma perfeição admiravel.

Imformaram-me que tam-

bem havia guardado no con-

vento de Jesus um baculo de

subido valor.

Sobre pintura temos os

quadros, embora de pouco va-

lor, segundo dizem, que per-

tencerem ao convento das Car-

melitas, e que hoje estão sob a

guarda do sr. delegado do the-

couro.

Era a secção que começa-

ria mais pobre, mas que mais

 

l tes periodos :

tw diii'erentes ramos da arte. ,e

facilmente se engrandeceria

oom o concurso dos nossos ar-

tistas, e d'alguns particulares,

que contiariam ao museu al-

guns quadros de subido valor

e dignos de serem expostos.

Na parte de faiança tam-

bem temos os panneaua: de

azulejos, que foram retirados

das Carmelitas, e os productos

tão apreciados e apreciaveis

das nossas fabricas.

- A quem tencionam con-

fiar a guarda e direcção do

museu?

_Com relação á pessoa

que se ha de encarregar do

museu, isso depende de reso

loção da Camara e d'outras

circumstancias que é prematu-

ro informar.

- Por que não estabelece

a camara uma bibliothecajun-

to do museu, que tão necessa-

ria se torna em Aveiro? O cou-

servador d'aquelle podia tam-

bem sel-o d'esta e o edificio o

mesmo.

- Relativamente á crea-

ção da bibliotheca, cuja lem-

brança do Campeão e do Pro-

gresso acceito com muito agra-

do, tenciono na primeira ses-

são da Camara apresentar uma

proposta para a sua institui-

ção, podendo ser o biblioteca-

rio o encarregado do museu,

se isso se julgar conveniente a

tempo proprio.

E tendo o nosso obsequio-

so, amigo sido chamado urgen-

temente para os seus serviços

clínicos, nos despediu sorri-

dente, ao que respondemos

agradecendo o ter-nos aturado

com tal massada!

 

A Marques Gomes

Sob esta epigraphe publi-

cou o nosso presado college da

Vitalidade , um hello artigo

muito penhorant'e para aquel-

le nosso amigo. São d'elle es-

«Na desorisntaçãc que por ahi

nota em muitos espiritos cultos

ou incultos, parece esquecer-se in-

teiramente que o presente se liga

ao passado, que a actualidade é

apenas a continuação da longa ca

dera de seculos que vêm de longe.. .

Systsmas de govuno, organisaçõus

sociaes, religião, familia, escola,

etc., de tudo isso tem o passado,

tudo se reflecte no presente.

Quem quizer dizer alguma coi-

sa com geito, tem de ter isso em

vista; d'outra fôrma. nã? da um pas-

so, não aventa um juizo que são

 

   

  

   

  

   

   

   

   

   

     

   

   

      

   

   

  

  

                      

    

  

mova o desdem ou a hilaridade dos

espiritos ponderosos.

Fallar, faller.. . é barato, e o

mar é d'agua; mas faller com acer-

to, ser discreto, apreciar devida-

mente os homens e os factos, dar

ás épocas da historia o seu justo

valor, e á evolução das ideias o

competente l-' gar. . . para isso não

basta lêr simplesmente um jornal,

o mai conservador ou o mais avan

çado, ou fazer outra leitura super-

ficial e banalissima, que não edu-

ca, antes desorienta e gafe, enchen-

do o cerebro não de ideias, mas de

minhocas ou ramas da estopa grcs

seirissima.

Assim, servir o progresso mo-

derno, não é destruir os vestígios

do passado; deitar abaixo estupi-

da e levianamente os monumentos,

grandes ou modestos, da vida dos

povos, em familia ou em sociedade.

Isto o sabe, o comprehends

quem especialmente deu largos an-

nos de vida e de estudo a essa ar

dua tarefa, mas não quem só por

estímulo de moda, ou prnrido de

vaidade e Batulencia, se mette lo-

go de mordomo ou de juiz da fun-

cção antes de fazer c noviciado da

confraria ou irmandade. E na nos-

sa época padece-se muito d'essa

doença. «

O sr. Marques Gomes, pois, cu-

jas investigações são pacientes e

que tem dado a esse trabalho já

dezenas d'annos, conhece as épocas

da historia contemporanea, os ho-

mens que n'ella ñguraram mais em

evidencia, e as causas que os mo-

veram a seguir bandeiras oppostas.

Com as suas publicações, pois,

póds contribuir para esclarecer a

verdade e dar a devida orientação

aos espiritos verdes ou levianos.:

Folgamos que assim se fa-

ça justiça a quem tanto tem

trabalhado e trabalha em prol

da nossa terra.

A este testemunho pedimos

licença para juntar estes outros

de duas individualidades das

mais distinctas do nosso paiz

pelos seus comprovados talen-

tos e elevada posição, srs. con-

selheiros, ministros d'Estado

honorarios, José Estevam de

Moraes Sarmento e Luiz de

Magalhães, que, em cartas ago~~

ra dirigidas ao ar. Marques

Gomes e este nos conliou lhes

diziam:

«Lisbôa, 11 de fevereiro de

1910.-Mil vezes agradecido pela

offerta dos seus dois novos opuscu-

los commemorativos do centenario

do nascimento do grande orador e

meu padrinho José Estevam. V...

é um trabalhador incansavel; in-

vestigador erudito, que muito e

muito tem concorrido para lançar

luz em numerosos episodios da his-

toria patria. Aveiro deve-lhe assi-

gnalados serviços, sob esse ponto

de vista não havendo outro escri-

ptor que mais tenha concorrido pa-

ra enaltecer as suas glorias. Oxalá.

Deus lhe reserve ainda muitos an-

nos com o vigor de espirito indis-

pensavel para assim continuar a

honrar a nossa patriaa

:Moreira da Maia, 13 de feve-

reiro de 1910.-Recebi o seu opus-

culo sobre os Aveirensss que morre

ram, sofireram e combateram pela

liberdade.

E" um justo preito á memoria

illustre d'essa terra e a muitas ou-

tras que por humildes, ficariam es-

quecidas se a sua curiosidade de

investigador as não viesse pôr em

plena lua, a que tinham direito. O

seu trabalho é um complemento in-

dispensavol do monumento que o

Club dos Gallitos lhes levantou. Se

elle tivesse proporções para isso to

dos esses nomes ali deveriam ter

sido inscriptos.

Li mm o mais vivo interesse

o seminario das Memorias biogra-

fioas. Por elle vejo como o seu tra-

balho de ha 20 annos ñcará am-

pliado n'uma nova edição. Calcula

o desejo que terei de vêr publica-

da a sua obra, que no detalhe 6

decerto a mais completa que sobre

a vida de meu Pac se tem esoripto.›

--_-__-._-_

Notlclas rellglosas

Foi extraordinariamente con-

corrida de fieis, correndo

tudo na melhor ordem, a con-

ferencia quaresmal de domin-

go ultimo, feita no templo da

Apresentação pelo revd.° sr.

Salomão Pinto Vieira, sob o

theme.: a religião verdadeira.

Nos domingos seguintes

proseguira sobre outros assum-

ptos.

x Realizou-se no sabbado

passado a visitação ás vene-

randas imagens das Senhoras

da Soledade, nas egrejas d'A-

   

      

   

 

   

   

 

   

   

   

 

  

         

   

  

  

    

   

  

   

 

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

     

   

   

     

    

  

  

 

   

  

   

  

   

 

    

  

   

  
   

   

   

   

  

  

nados, e conceder-lhes tambem

outras garantias, como licen-

ça etc. .

As contas e o parecer da

commisão fiscal foram apro-

vados por aclamação.

O sr. presidente da dire-

çção agradeceu á assembleia

e tomou na devida considera-

ção as anotações do sr. -dr.

Jayme Lima.

Passando-se á eleição, o

mesmo sr. propôs, que fosse

reeleita a mesma direcção an-

terior, que foi aclamada cum

excepção sr. Arnaldo Fortu-

na,secretario,que pediu e acusa

pelo seu estado de saude., sen-

do substituido pelo sr. Firmi-

no Huet.

Ainda por proposta do sr

dr. Magalhães Lima, foi aucto-

risada a adiantar 500$OOO

reis por conta do emprestimo

a credito de 5:0003000 reis

para edificação do novo hospi-

tal, que a respectiva commissão

vae contrahir com ella, com a

devida auctorisação do gover-

no, medida esta de grande al-

cance para a realisação de

tão urgente melhoramento.

'K

Acabamos de receber o re-

latorio, que obsequiosamente

nos foi remettido pela direcção.

Agradecemos.

presentação e Mizericordia, e

dos Senhores dos Passos no

Carmo e Gloria, sendo gran-

de a concorrencia de fieis ape-

zar da muita chuva que ca-

hiu, e do lamaçal das ruas do

transito. No Carmo assistiu a

orchestra da banda dos Bom--

beiros-voluntars'os e na Gloria

a do sr. A. Alves, andando

ambas bem.

No domingo e segunda-fei-

ra, em consequencia do máu

tempo, não sahiram as respe-

ctivas procisões.

' 'Ú

Virgem da Soleàade

No domingo, pelas 3 horas

da tarde, deve ser conduzida

procissionalmente,da egrsja de

Nossa Senhora d'Apresenta-

ção para. a do Carmo, a vene-

randa imagem de Nossa Se-

nhora da Soledade.

Consta-nos que muitas se-

nhoras tencionam encorporar-

se no religioso prestito seguin-

do após o andor, que irá in-

teiramente coberto de flóres.

›_____-+__

03 DOIS MHTYRES DA FEIRA

Foi sempre um enthusias-

tico firmínísta, acompanhando-

nos nas nossas luctas casei-

ras, e por isso muito sentimos

o seu pasaamento prematuro,

acompanhando seus filhos no

seu justo sentimento.

'W

Mala-da-provincia

Dos' nossos correspondentes:

Palhoça, .17.

Contra o que se esperava, con-

tinuam a estar muito desavindOl os

povos das duas freguezias Palhoça

e Nariz, tendo havido já mais con-

Hictos. Segundo me informa pes-

soa ñdedigna houve engano da mi-

nha parte eu dizer que o sr. Ma-

noel Silvestre intsrviera na preciñ-

cação das duas freguesias a pedido

dos seus amigos de Nariz, quando

foi dos da Palhaça.

Julgamos do nosso dever cha-

mar a attenção das autoridades

administrativas dos dois concelhos

d'Aveiro e Oliveira do Bairro. a

que pertencem as alludidas fregue-

zias, para que adaptem as mais ur-

gentes e energic'as providencias, a

tim de manter a ordem n'ellas, oo-

mo todos h.vemos mister.

Ovar, 17.

Em primeiro logar não posso

deixar de falicitar o corpo redacto-

rial do Campeão, por este impor-

tante jornal ter completado mais

um auno de existencia.

O Campeão que é o jornal mais

antigo do pais, 6 tambem o de

maior formato do nosso districto.

Felicitando o seu digno director e

 

   

   

   

   
  

   

   

   

          

   

   

    

   

  

   

       

    

  

   

   

   

        

  

  

   

nosso presado collega Gaze-

ta-feirense, em aditamento

ao artigo que publicára a pro-

posito de duas cabeças de en-

forcado¡ que em 1829 foram

collocadas n'aquella villa em _"'__'.___ ::eilvgãdímdç ?913% ã" Ffimlr
' ' _ e rena exciooaaamna

altos postes e que aqm (Ingá Mortos redactorial, desejando que o Cam-

mos serem as de Clemente da '
peão das províncias, prolongue por

muitos e felizes anncs a sua exis-

tencia necessaria.

Salvo, pois, o dia 14 de feve-

reirol

a( Falleceu ha dias n'est¡ villa

o nosso conterraneo, sr. Manuel

Fião, cunhado do nosso patricia o

amigo, sr. Antonio d'Olivoira Pin-

to, digno 1.° sargento reformado da

guarda fiscal. A toda a familia en-

lutada, o nosso cartão de pezames.

a( Foram já removidos das ca-

deias d'esta villa para a Peniten-

ciaria de Coimbra, os tres presos

de Cortegaça, accusadcs do crime

de assassinato d'um pobre rapaz

de Macedo. Ainda não responde-

ram.

alleceu no Porto a sr.' D.

Eduarda Elisa de Sousa

Vasques, viuva do dr. Anto-

nio Simões dos Reis, proprie-

taria de Carregosa, concelho

d'Oliveira d'Azemeis, deixan-

do um notavel testamento, com

muitos legados, em que figura o

de 600§$000 reis para o Asy-

lo da infancia desvalida, d'a-

quella villa. '

A finado era uma senhora

muito virtuosa e esmoler.

Deixou tambem o roma-

nescente da sua herança para

fundação d'um asylo na fre-

guezia de Carregosa, destina-

do a bachareis formados em

direito e advogados que caiam

na pobreza e não possam tra-

balhar pela doença e pela eda-

de. N'este asylo poderão egual-

mente ser admittidos os medi-

cos ou outros em eguaes con-

dições de necessidade, sem

prejuizo dos primeiros!

X Tambem falleceu, na

sua casa de Barro, em Luso,

o dr. Alexandre Assis Leão,

na provecta edade de noven-

ta e tantos annos. Era um

bom jurisconsulto e exerceu

varios cargos electivos, tendo

sido membro á Junta geral de

este districto. _

x Falleceu na praia de

Espinho, onde estava em tra-

tamento da pertinaz doença

que o torturava, o nosso pa-

tricio, sr. Sertorio Maria Af-

fonso, proprietario e industrial,

que se occupava no fabrico

das bocetas e barris para os

ovos-moles e para o peixe de

escabeche e mexilhões, no que

era perito.

Pertencia a uma familia

muito das nossas relações, e

era amigo intimo compahneiro

do finado Francisco Moura, a

quem pouco sobreviveu.

O'seu cadaver veio d'alli

para esta cidade.

A todos os seus os nossos

sentimentos.

Silva Mello Soares de Freitas

e de Bernardo Francisco Pi-

nheiro, dá á. estampa a relação

dos restantes liberaes enforca-

dos no Porto em 7 de maio e

9 d'outubro d'aquelle anno.

Diz-se alli que Clemente

de Mello era natural de Avei-

ro, quando é certo que nasceu

em Angeja, embora muito

creança tivesse vindo para es-

ta cidade, d'onde era a sua fa-

milia; como natural d'aquella

ha muito extincta villa vem

designado na sentença.

Diz ainda a Gazeta-fei-

rense:
Notlclas militares

Afim de tomar parte n'um con-

curso para sargentos, segui-

ram na segunda-feira para Al-

meida o capitão-commandante

do 3.° esquadrão de cavallaria

7, sr. João B. de Sant'An-

na Leiria, e o tenente do

mesmo esquadrão, sr. Carlos

Baptista Gonçalves Guia-

rães.

X A ultima ordem do

exercito promove a alleres e

colloca em infantaria 24 o as-

pirante, sr. Lycurgo do Ama-

ral S. Ferreira.

Notas d'algibeira

ESTAÇÃO TELEGRlPHO-Püllll lili illllll

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:-

1.'-as 7 '/a da msnhl

'-ás 9 da manhã

.'-as 6 l/a da tarda

Para o 'nor

-ás 5,20 da msnhl

-ás 5,10 da tarde

Para o sul

-ás 8,15 da manh¡

. _as 10,30 da tarde

Recepção de malas

Do norte

1.'-ás 8,45 da manhã

2.""ás 11,10 da tarda

Do sul

1'-aa 5,58 da manhã

23-55 5,50 de tarda

IMPOSTÓ-ío SELLO

(Resta ainda vivo um dos con-

demnados a morte como liberal em

1829. E' o sr. Francisco de Paulo

de Azeredo, condemnado por sen-

tença de 21 de agosto de 1829, e

que ainda hoje e conde de Samo-

cães».

E' manifesto o equívoco. O

actual sr. conde de Samodães,

Francisco de Azeredo Teixei-

ra de Aguilar, tinha ao tempo

apenas 13 mezes de edade,

pois nasceu em 16 de julho de

1828.

Quem foi condemnado á

morte, que não soñ'reu por ha-

ver emigrado a tempo, foi seu

pac, o general Francisco de

Paula de Azeredo, 1.“ visconde

e 1.o conde de Samodães,

Gastronomia de Aveiro

II

Entrando-se na discusão

da materia, apenas o sr. dr.

Jayme Lima propoz e foi ap-

provado que, dos lucros d'es-

te anno se tirasse para grati-

ficação dos empregados a

quantia suficiente, e que do

restante, 50 por cento fosse

levado a credito do fundo de

reserva, e os restantes 50 fos-

sem aplicados .á. amortisação

dos creditos em liquidação,

nos quaes houvesse probabili-
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2.
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2

de dede prejuiso. . X Falleceu ha dias na sua Lei"” ”mb“ -.

Tambem lembrou mais a casa da Costa de Vallade,d'ea- ,,,ã'ác'adâfsf '°"'° "1h" “5mm" h““

conveniencia da colocação em te concelho, a nossa patricia, de 11333 até 101000 rcis . . !g

papeis pagaveis em ouro a im- sr.'_ D. Maria Monteiro Feio, z :3000 : ,,Êgg% 1 j j ,ao

portancia destinada a fundo esposa do pharmaceutico do

de reserva. quadro de saude do ultramar,

cada iliOJOOO reis mais ou tracção 100

a mais de 8 dias:

. _ _ _ da 11000 stc QOJOOO reis . . !O

Tratando da situação dos sr. Bento Casimiro Feio, d'es- › 205000 o rosooo n . . 40

empregados, disse s. ex.' que ta cidade, major reformado, :82% : J; :g ,

e actualmente no estado de

Africa oriental. Os nossos sen-

timentos.

X Repentinamente morreu

80§0002 “XMOOO a . . 100sem querer intrometer-se nas

cada 1001000 reis mais ou tracção 100
atribuições da direcção enten-

dia que elles deviam ser bem Recibos, quitações s seus duplicado:

remunerados, mas tambem em de 110001“ 1010“) reis . . 10 .

. .. . . . 10 000 50m 20

attenção ao grande augmento h0je o sr. Joao Marta Ribeiro, f. 50:000 : 100.1000 l so '

no seu movimento monetario, o Balocó, proprietario e indus- ' 100mm - !www o . . no

cada !50m reis mais ou tracçlo 50_

Choques á vista ou sem dai'-

mçdo dsprcsos. . . ..

trial muito conhecido e esti-

mado. |

a exemplo dos bancos, deviam

ser competentemente caucio- 20
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PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES AZUIL Aueusm SOARES x
Rua Sa da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

 

rias, bijouterias. bolças de couro para senhora, carteiras e
variadissimoe objectos para brindes

,g CHÁ. JAPAN (especialidade da casa.)

XOOOOOQOCOO...0.0“0000000000DO”...OOOOOOO

Vacuum Oiltompany
INVERNO

“A ELEGAHTE”

tados das mais afomedas casas do paiz e do estrangeiro.
POM PEU D C A

RA

agua-ras de 1.' qualidade:

Lindissimos 'cortes de vestidos, pura lã, desde 2a000 reis.

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bene, l a 3
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Fazendas de lã, ultima novidade| desde 240 reis o metro.
Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrskans para casacos e cepas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.
Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e ereança.
Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,8000 rels.

AVEIRO PORTO

_ _ _

Petroleo americano, caixa d

1 Islas . . . . . . . . . 35250 ,31250

Agua-m de 1.' qualidade,cai

udeilaks. .. . c.

Gliolina de 1.' qualidade,csi-

  

35650 33560

  

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-n d" l““ ° ' ' ' ' ' ' ' "' 3515!.,Eiooo nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.
a* A____Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.v o m 0.' cncmpa' 1h Meias e piugas de lañe d'ñlgodao, luvas de malhado de pelica, espartl.

I llll l os chales cobertores sue as, velludos pluohee. se as guarnições ga- '
' I

' iões: tules, rendas, guar'da chuvas, lenços, letc., etc. ' a
Precos mOdlcOs

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO

  

*0000ÓÓÔÓÓÓÓÓÓÓÔÓQÓÓÔÓÓÓÓÓÔÓÓÓÓÓÓÔOÓ 000000000000000 Á000

BATATA FRANGEZA

A loja de sabão, na

I q rua do Caes, adeante

do armszem do milho, vende-

se a excellente batata francesa,

vinda directamente de França,

COLUMNAS

  

  

  

 

  

  

   

    

  

    

pelos procesos mais modernos

  

   

lliLAAAlA “Portland,

Marca Tenaz e Anula

Chegou nov'o carre-

gamento aos unicos

Para fabrica¡ dispondo de

pouca for-ça motora

Produdção de 100, 150 e 200 kgs.

 

na de Pedro Souza.

 

      
      

d r l d sendo os 15 kilos a 500 reis. ÍmDÓI'tadores C HARR
5 ~ e arm em casca por ea a E' e““ bm““ P“" “e“ llRUlYMO RARRAA AAARAS ENDE-SE uma m

_hora de trabalho mente, d'uma producção ex- l & “um magníñcascondéõês,
A _j " D. . . MW_ . tm“dmam- “ na _rFabrica-do-môchor., a',

;,222 _ "Agir-se á Casa. Amelm 85 Renaud
AVEIRO Espmho_

Deecasoador

 

Renaud, bévêque & Trlpette, 'Successores

BuaZda Magdalena n.” 1 a 9

LISBOA

Grandes descontos

para revender

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz-Aveíro.

    

redacção se diz.

    

  

    

Arroba| ou 15 kilos...120 réis....... R. NL s. P.

- MALA RAL LGLEzA
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Discursos parlamentares

_í Ausi tiram

 

› Ventilador

   

Calibrador sem““ l ENDEM-SE nos baixos do -

, , 1 - i __"" .

v
hcspital,_em_favor_ da San- ::ÉGlilllllüllll ll “ll-”ll "ll TRABALHOS TYPOGRAPHICOS¡_ da = = * -'

A_SE uma gr,,¡üc,ÇãO

Preço, !$000 reis ' PÁ UETE CORR I Â SÀHÍR
n ::e cenrlnãlclg :3:3:_ Executam-se com rapidez e perfeição nas 'Of' _

*l o
E o DE LEIXÓES

THAMES, Em 14 de março
Para S. Vicente, Per

tevidenl e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 28 de março
Para S. Vicente, P

Levideu e Buenos Ayres..

Preço da passagem de 3. classe para o Brazil
D P

ficinae typographicas do
ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phospliorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prelienção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida., Quem son-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barone, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada. '

   

â

 

CAMPEÃO DAS PROVINCIA

CASA FUNDIDI Em 1852

 

466500 réis

› › › Rio da Prata 426500 r

PAOUETES CORREIOS A SAHIFI DE LISBOA

ARAGON, Em 7 de março ^
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Monteviden e Buenos Ayres.

THAMEs, Em 15 de março
Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu e Buenos

Ayres.

ARAGUAYA, Em 21 de março

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 29 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

ças. Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 460500 rd¡-Emprega-se com o a › › ) › › Rio da Prata 426500 a= mais feliz exito, nos .

  

    

   

   

   

    

      

Privilagiudo auctorirado pelo J

governo, pela Inspector-is

' Geral da arte do Rio do

Janeiro, e approvado

pelo Junta consultivo

de mudepublica

  

   

  

  

   

  

  
  

  

   

AVEIRO - Cõlo

  

Chegaram novas remessas

de typoe e papeis estrangeiros

;7'

Cartões de visita desde 250 reis
a l$OOO reis o cento

?é

Machinas e tintas allemas e francezae

E

Picotagem e numeração de livros,

recibos. etc.

:Impressões de luxo e em diversas cores

E' o melhor tonico

nutritivo que 'se conho- L '

ce; é muito digestivo,

~ fortiticantee reoonsti~

tuinte.Sob a sua in- E¡ -

- Buencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

- enriquece-se osangue, '

fortalecem-se os mus- _ -

culos, e voltam as tor-

  

       ...COCO-0.-

ráansuou cms-nn.

  

    

 

      
   

FRANCISCO Dl LUZ 8 FILHO
Director &clinico-Augusto Goes]

Rualdos Mercadorias

AVEIRO

.'-- estam os ainda os

mais de eis,para com-

' bater as digestões tor-

diaselaboriosas,a dis- ~

,w pepsia cardialgia, gas- .

tro-dynia, gastrslãln, ç

'- anemia ouinacçao os -

orgãos,rachiticos,con- h

sumpção de csrnes,af-

fecções escropholosas ,

:4 e na eral oonvales-

cença_ todasasdoen- _-

ças,aonde é prioiso

i ' levantar ss forças.

 

A BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista. dae plantas dos psiuetes, meu..

para isso recommendamos toda a. antecipa_-

*çaO' AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES HAWES 8: C.“

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-19. Rua &El-rei,

ESTAÇÃO DE INVEHNÚ '

MODAS¡

. . . . - - de sortido de chupou¡ enfei-O ro metano da Elzte-avezrensa tem s honra de participar aos E"“ _ .

seus ex?““pclientes que já. recebeu todo o seu numeroso scrtido para “(10% '°Pr°d“z'd°' do' “Num-

Ô

Ó

í

Ô

Ó

Ó

t . ,
a presente estação e entre elle se encontram: z r" mod““ “nd“ d' Pull?!

Ó

Ó

Ó

Ô

Ô

Ó

Ó

Ó

Ó

Sortlmento completo de drogas
medicinaes e especialidades phar-
maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-
naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, fundas' para roturas, tirav
z leites, thermometros clínicos, etc.

     
Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores
qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

bora com promptldão e anseio.. RETRATOS A. CRAYON = O l_

 

Alzira Pinheiro Chaves part¡

cipa ás suas ex."" fregueses e

ao publico que já reoebeuo seu

 

.EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

;13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, INIercador-es, '70

AVEIRO

 

assim como cascos e muito 'va-

riado sostido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções.

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualida les, rara vestidos. Fazen-

das de pura 1a, desde '220 reis o metro. Sortido completo e n meltons, mos-

oons, zebellines e mais tecidos proprios para capas e (BEIJOS. Calçado de

borracha, grande quantidade. 'Côrtes de oasemiras para lato. Grande varie-

dade em agasalhos, tses comO' boas, pellerines, blousee de malha, guarda-

lamas, cache-corsets,.jerse s, luvas, calçado de feltro e mulzos mais arti-
Gravatorla gos proprios do seu estabe eoimento.

   

Rua da Costeira
-Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivo;da;eass, a 100 _reis

Por cima da. ¡Pharmecia Aveirense

A .XOMXQXOXQXXXÓXOXOXOXOXOXOROXXCXOXOMOX'808.36.808.830' IVEIRO

g
Sortldo completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfume.-
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VENDEM - SE duas em

grande talha, estylo Renascenà

ça. Rua da Corredoura, oflicie

 

BEWOLVEH ABBADIE
ENDE-SE, quasi novo,

por preço modico, N'esta

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santas, Mon-

rnambnoo1 Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

 


